
A Federação dos Metalúrgicos 
(FEM) da CUT rejeitou ontem a nova 

proposta do grupo patronal.

Marilena Chauí alerta que por deter 
o monopólio da informação a mídia 

silencia a oposição e dá a impressão de 
que sua opinião é a opinião de todos.

Propostas foram aprovadas em assembleias realizadas
ontem em Ribeirão Pires e Diadema.

Representantes da sociedade e de outros
sindicatos poderão participar do congresso que 

começa sexta-feira, às 18h, na Sede.
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Grupo 10
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Filósofa diz 
que mídia torna 

opositor invisívelSai PLR na Mescla,
Brasmeck e Top-Line
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Com as novas mídias, disse a filósofa, o 
cidadão passou também a produzir informação
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TRIBUNA ESPORTIVA

O Santos iniciou 
ontem a venda de 
ingressos para os 
jogos do Mundial 
Interclubes, em 
dezembro, no Japão. 
Os preços variam 
de R$ 210 a R$ 870, 
sem contar viagem e 
hospedagem.

Para o meia Lucas, 
sua queda de 
rendimento nos 
últimos jogos no
São Paulo é culpa do 
novo posicionamento 
dele em campo. 
“Estou jogando mais 
adiantado, a pedido 
do treinador”.

O novo uniforme
da Seleção Brasileira 
a partir do ano
que vem não tem 
nada de nacional.
A Nike fabrica a 
camisa na Indonésia, 
o calção na
Tailândia e as
meias em Israel.

Marcelinho Carioca 
é o novo gestor de 
futebol do América 
de São José do Rio 
Preto. O ex-jogador, 
hoje com 40 anos, 
não descarta jogar 
algumas partidas 
pelo time do interior 
paulista.

Leandro Castán, 
Ramon, Paulinho 
e Liedson (foto) 
estão contundidos 
e são dúvidas no 
Corinthians para 
o jogo que vale 
a liderança do 
Campeonato,
contra o Vasco.

A filósofa Marile-
na Chauí está impres-
sionada com a atuação 
da presidenta Dilma 
Rousseff. E continua 
crítica da mídia bra-
sileira, a quem acusa 
de tentar silenciar e 
desqualificar quem 
discorde dela. 

Como avalia o 
governo Dilma?

Não pensei que 
minhas expectativas 
fossem preenchidas 
tão rapidamente.

Estou impressio-
nada com a clareza 
de perspectivas, a fir-
meza de propósitos, a 
falta de contemplação 
com corrupção e os 
desvios, e o respeito 
que ela adquiriu pe-
rante todas as classes 
sociais da sociedade 
brasileira.

Pode-se não con-
cordar ou fazer obje-
ções às suas decisões 
políticas, mas ela, co-
mo figura pública e 
como pessoa é total-
mente respeitável. Por 
sua presença sóbria, 
clara e decidida.

Isso se sintetizou 
na aparição que ela 
fez na ONU, onde sua 
presença foi de uma 
grande estadista. 

Quem se opõe à mídia
é silenciado, diz Marilena Chauí 

Qual sua opi-
nião sobre a mídia 
brasileira hoje?

Impressiona que, 
por um lado, há uma 
espécie de monopólio 
da opinião que apare-
ce fazendo oposição a 
este ou aquele gover-
no, a esta ou aquela 
instituição, a esta ou 
aquela pessoa.

Este monopólio 
de opinião dá a ela o 
direito de se apresen-
tar como oponente de 
quem bem entender. 
Enfim, você se apre-
senta desta maneira.

E, no entanto, a 
mídia não admite que 
seja feita uma opo-
sição à maneira pela 
qual ela veicula a in-
formação, ou desin-
formação, e ao seu 
monopólio da opinião.

Quem se opõe a 

Luciano Vicioni

isso é completamente 
desqualificado e silen-
ciado, de tal maneira 
que as pessoas têm a 
ilusão de que aquela 
opinião é unânime, 
pois quem pensa dife-
rente não aparece.

A internet não 
está quebrando esse 
monopólio?

Acho que sim. As 
mobilizações em todo 
o mundo evidenciam 
que se concretiza a 
ideia democrática de 
que o cidadão não tem 
o direito de apenas 
receber informação, 
mas também tem o 
direito de produzir a 
informação.

Só tenho uma dú-
vida a respeito desses 
novos instrumentos.

Eles operam em 
dois níveis diferentes. 
Os produtores da in-
formação, ou aqueles 
que formam o circuito 
de circulação da infor-
mação, já são pessoas 
organizadas, e essa é 
uma informação mais 
duradoura, ela forti-
fica os laços de orga-
nização. Mas os gran-
des acontecimentos 
políticos que vimos 
agora são de pessoas 
desconhecidas entre 

si e que não fazem 
parte de organização 
nenhuma, nada, são 
indivíduos mesmo e 
que, graças à infor-
mação, produzem um 
evento de grandíssima 
importância.

Só que minha im-
pressão é que a ação 
termina no evento e 
depois ela não tem 
uma história para se 
processar.

É positivo que as 
pessoas tenham esse 
poder e essa liberdade 
de agir com autonomia 
por outro lado, não é 
duradouro. Então, eu 
ainda não tenho uma 
conclusão a respeito. 

Leia a entrevista 
completa em smabc.
org.br.

É bom
que as 

pessoas 
tenham o 
poder de 
agir com 

autonomia

Hoje - 21h50 
Brasil x Argentina

(Mangueirão/Belém) TV Globo

Superclássico das Américas 
(Copa Roca)
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Assista também no site da TVT
tvt.org.br *Programação sujeita a alteração

HOJE NA
TV ABERTA - Canal 48 UHF no 

ABC e Grande São Paulo.  
Canal 46 UHF em Mogi das 

Cruzes e Alto Tietê.  
TV FECHADA - canais 9 NET e 
186 TVA (por assinatura em São 
Paulo). ECO TV – canais 9 e 96 

(por assinatura no ABC).

Sintonize

Quem luta conquista. O 
Bom Para Todos de hoje 
debate a importância da 
participação sindical na 
vida dos trabalhadores.

19h

19h30
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A pressão dos tra-
balhadores na Bras-
meck, autopeças em 
Diadema, garantiu a 
conquista de um bom 
acordo de PLR para 
este ano. A proposta 
foi aprovada em as-
sembleia no início da 
manhã de ontem.

Há duas semanas, 
os companheiros ti-
nham rejeitado uma 

A companhei-
ra na MGE, de Dia-
dema, votou em 
massa nos candida-
tos apoiados pelo 
Sindicato para a no-
va gestão da CIPA.

A partir do 
mês que vem, ela 
será composta por 
Marcelo Laerte da 
Silva Barbosa, do 
teste final; César 
da Silva, o Cési-

nha, da montagem 
final; Marcos Paulo 
do Carmo, o Mar-
cão da Usinagem; 
Evandro César 
Bressan, da ma-
nutenção; Manoel 
Marcos Lopes, do 
desmanche; José 
Ruyter, do contro-
le de qualidade; e 
Antonio Airton, 
do acabamento de 
armaduras.

Duas PLRs em Diadema 
e uma em Ribeirão Pires

Os deputados fe-
derais aprovaram pro-
jeto aumentando o avi-
so prévio para até 90 
dias. Como o Senado já 
havia aprovado, o texto 
seguiu para a sanção 
da presidenta Dilma.

Pelo projeto, quem 
tem um ano de cartei-
ra assinada mantém o 
aviso de 30 dias, sendo 
que cada ano trabalha-
do aumenta o aviso em 
três dias, até o máximo 
de 90 dias. 

Os patrões não 
gostaram porque que-
rem continuar demitin-
do e pagando pouco. 
Por isso dizem que a 
medida incentiva a in-
formalidade e aumenta 
a rotatividade.

O  economis ta 
Márcio Pochmann, do 
Ipea, discorda e afirma 
que a ampliação do avi-
so prévio pode reduzir 
as demissões. 

A cada ano 40% 
dos trabalhadores são 
demitidos no País, con-
tra 20% nos EUA e 
12% na Europa. “Nos-
so número de demis-
sões é absolutamente 
anormal”, disse.

Cerca de 2 mil 
dos 7.500 bancários 
do ABC cruzaram os 
braços ontem, no pri-
meiro dia de greve na-
cional para pressio-
nar os banqueiros a 
apresentarem uma boa 
proposta de acordo de 
Campanha Salarial.

C e m  a g ê nc i a s 
não funcionaram, com 
maior adesão na Caixa 
Federal. Nesta, nenhu-
ma das 40 agências 
abriu. Um dos desta-
ques foi a ação que 
impediu o funciona-
mento de um prédio do 
Itaú no Rudge Ramos, 
com 300 trabalhadores 
administrativos trazi-
dos de ônibus de São 
Paulo.

Maria Rita Serra-
no, presidente do sin-
dicato no ABC, disse 
que para o primeiro 
dia a adesão foi muito 
boa. “Vamos fortalecer 
o movimento em toda 
a região”, disse ela. 

Os bancários fa-
zem amanhã uma as-
sembleia de avaliação, 
a partir das 17h, na 
sede do sindicato em 
Santo André.

Aviso 
prévio terá 
até 90 dias

Bancários 
iniciam 
greve 

NOTAS E RECADOS
Merecido
Lula recebeu seu 
7º título de doutor. 
Desta vez do 
instituto francês 
Sciences Po. Desde 
1871 o instituto 
homenageou apenas 
16 pessoas.

No do peão
A crise elevou 
para 200 milhões 
o número de 
desempregados no 
mundo, segundo 
a Organização 
Internacional do 
Trabalho.

No do banqueiro
A banca 
internacional quer 
R$ 12 trilhões para se 
proteger dos efeitos 
da crise.

A propósito
O salário de um 
presidente de banco 
no Brasil pode chegar 
a R$ 13 milhões 
anuais.

Mais produtividade
O crack chegou aos 
canaviais. Com ele, 
um boia fria pode 
trabalhar até 14 horas 
ininterruptas. 

Mais desgraça
O consumo de crack 
nas maiores cidades 
do Estado já se iguala 
ao do álcool.

Redescobrimento
O FMI sugeriu
que o Brasil compre 
estatais portuguesas 
para aliviar o país 
europeu da crise.

Cóf cóf!
Pelo menos 2 milhões 
de pessoas morrem 
no mundo devido 
à má qualidade 
do ar causada por 
poluição, afirma a 
Organização Mundial 
de Saúde.

Sempre ela
A tevê a cabo
no Brasil já chega 
a 11,6 milhões de 
assinantes. A
Globo detém
90% do total.

Por uma solução
O Conselho de 
Segurança da ONU 
começa a discutir
hoje a criação do 
Estado Palestino. A 
decisão pode sair
em um mês.

CIPA combativa 
eleita na MGE

AGENDA
Juventude
Metalúrgica
Reunião amanhã, às 18h, 
no Centro Celso Daniel, 
para discussão de assuntos 
internos.

Metalúrgicos
com Deficiência
A Comissão dos 
Metalúrgicos do ABC com 
Deficiência vai se reunir 
neste sábado, às 9h, no 
Centro Celso Daniel, para 
dar continuidade às suas 
atividades.

Companheiros na Brasmeck foram à luta e conseguiram melhorar o valor da PLR

primeira proposta por 
não concordarem com 
os baixos valores ofe-
recidos pela fábrica. A 
mobilização acordou o 
patrão, que melhorou 
os valores.

Os pagamentos 
serão em outubro e em 
março do ano que vem.

Outra conquista 
de PLR aconteceu na 
Top-Line ,  empresa 

de equipamentos ele-
trônicos em Diadema, 
no final da manhã de 
ontem.

A companheirada 
receberá os pagamen-
tos em março e junho 
do ano que vem.

À tarde, os com-
panheiros na Mescla, 
fábrica de equipamen-
tos ferroviários em Ri-
beirão Pires, também 

aprovaram um bom 
acordo de PLR para 
este ano.

“O pessoal está 
de parabéns pela mo-
bilização que garantiu 
a conquista”, destacou 
Helio Honorato, o He-
linho, coordenador da 
Regional Ribeirão. As 
parcelas serão pagas 
em dezembro e em 
março do ano que vem.

Rossana Lana

Rossana Lana

Produção nacional
e desenvolvimento 

em debate

Agenda
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Você está convo-
cado para definir as 
ações do Sindicato nes-
te mandato da direto-
ria. Começa sexta-feira 
o 7º Congresso dos 
Metalúrgicos do ABC. 
A abertura será às 18h, 
na Sede. 

“É no congresso 
que os trabalhadores 
estabelecem as diretri-
zes do nosso mandato 
e orientam as ações 
da diretoria”, esclare-
ce Wagner Santana, o 
Wagnão, secretário- ge-
ral do Sindicato e coor-
denador do evento.

A  n o v i d a d e  é 
que desta vez, os me-
talúrgicos não esta-
rão sozinhos. Terão a 
companhia de outros 
personagens na defini-
ção da atividade sindi-
cal. Representantes de 
entidades da sociedade 
e de outros sindicatos 
poderão participar com 
direito a voz e voto. 

“Sempre convi-

A Federação dos 
Metalúrgicos (FEM) 
da CUT rejeitou ontem 
a nova proposta feita 
pelo G. 10, único grupo 
patronal que ainda não 
fechou acordo nesta 
Campanha Salarial. 

Alegando dificul-
dade nas pequenas 
empresas, o G. 10 re-
baixou o percentual de 
9,55% e ainda propôs 
reajustes escalonados. 
A proposta rejeitada 
foi de reajuste de 9% 
para empresas até 30 
trabalhadores e 9,5% 
nas demais.

Nós fazemos o Sindicato. 
Participe do 7º Congresso

Tratamento
abusivo

Departamento Jurídico

O Tribunal Regional do Traba-
lho (TRT) de São Paulo condenou 
recentemente uma empresa a pagar 
indenização a um trabalhador por 
ter arrombado o armário onde ele 
guardava seus pertences.

O desembargador do TRT que 
julgou o processo entendeu que o 
arrombamento, por parte da empre-
sa, de armários de uso pessoal do 
trabalhador, configura tratamento 
abusivo. Durante o julgamento, o 
desembargador entendeu que se 
tratava de uma atitude truculenta da 
empresa, que não tem o direito de 
arrombar armários de uso pessoal 
dos seus contratados, tirando os 
pertences dos mesmos sem avisá-

-los previamente, o que causa cons-
trangimento, bem como atinge à 
dignidade e a honra do trabalhador.

Qualquer tratamento abusivo 
dirigido a um trabalhador viola 
princípios garantidos em nossa 
Constituição Federal. Aliás, nestes 
casos, para que não haja constran-
gimento, a empresa tem que avisar 
seus contratados previamente e só 
depois proceder à vistoria, ou seja, 
a revista íntima sobre os bens do 
trabalhador.

Devemos deixar claro que quan-
do a empresa cede aos trabalhado-
res um local exclusivo para seu uso, 
de forma alguma pode desrespeitar 
a intimidade dele. 

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br

www.smabc.org.br/dieeseCONFIRA SEUS DIREITOS

Wagnão disse que neste ano os movimentos sociais vão participar

damos ouvintes e ob-
servadores; delegados 
será inédito”, comenta 
Wagnão. Segundo ele, 
é a primeira vez que 
um congresso de tra-
balhadores será aberto 

Além da pauta 
social, Wagnão adian-
ta que o congresso 
acontecerá em meio 
a uma conjuntura par-
ticular aos metalúr-
gicos.

“É tempo de de-
finir a política indus-
trial e o modelo de 
desenvolvimento que 
queremos para o Bra-
sil, temas relaciona-

à participação popular.
O objetivo é com-

partilhar com os mo-
vimentos sociais toda 
a discussão acumula-
da nos últimos anos 
em torno do conceito 

de sindicato cidadão.  
Criado há duas déca-
das, o termo exprime 
a preocupação da ação 
sindical com a vida do 
trabalhador fora do 
ambiente do trabalho.

dos diretamente com 
o futuro de nossa ca-
tegoria”, destaca o di-
rigente como uma das 
preocupações cen-
trais do debate.

“Somado a isto, 
temos a nossa luta em 
defesa da produção 
nacional, do emprego 
e do contra-ataque à 
desindustrialização”, 
complementa.

Continuam 
negociações
com o Grupo 10

“Falamos que não 
é possível fechar acor-
do se não for com rea-
juste de 10%, percen-
tual conquistado nos 
outros seis grupos pa-
tronais”, disse Valmir 

30/09 – Abertura, na Sede
3 a 17/10 -  Eleição de delegados por 
fábrica, grupos de fábricas ou região

15/10 a 10/11 -  Plenárias
temáticas na Sede e Regionais
17/11 a 19/11 – Plenária final

no Pavilhão Vera Cruz

Marques, o Biro-Biro 
(foto), presidente da 
FEM. As negociações 
vão continuar. “Esta-
mos otimistas, mesmo 
porque nesta semana 
vamos assinar os acor-
dos com os outros gru-
pos patronais. Só falta 
o G .10”, afirmou.

Biro-Biro disse que 
tem pressa, pois a da-
ta- base é 1º de setem-
bro. Hoje à tarde será 
assinado acordo com 
a Fundição. Amanhã a 
assinatura será com os 
grupos 2, 3, 8 e Estam-
paria.


